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CNJ - Novo Cadastro Nacional de Adoção começa a ser implantado

Começou nessa segunda-feira (9/3) os procedimentos para implantação do novo Cadastro Nacional de 
Adoção (CNA). Os principais objetivos do novo cadastro da Corregedoria Nacional de Justiça são sanar algu-
mas di�culdades no preenchimento e modernizar a base de dados hoje oferecida. Para isso, simpli�ca opera-
ções e usa a tecnologia para possibilitar um cruzamento de dados mais rápido e e�caz das informações.

Diferente do sistema atual, no novo CNA apenas 12 itens são respondidos, tanto por parte dos pretendentes, 
como por parte das crianças. A alimentação do banco de dados continua a cargo das varas de infância e 
juventude.

Entre as opções estão dados básicos, como sexo, idade e etnia e as restrições vinculadas a doenças também 
estão disponíveis. Os adotantes deixam previamente determinado se aceitam crianças com doenças incurá-
veis, curáveis ou não detectáveis.

Com a nova tecnologia, no momento em que um juiz preenche a �cha de uma criança, ele já é informado 
pelo sistema se há pretendentes na �la de adoção para aquele per�l. O mesmo acontece se ele está preen-
chendo a �cha de um pretendente e há crianças que atendem àquelas características.

Sempre respeitando a ordem estabelecida pela �la de adoção, após o cruzamento, em caso dos processos de 
pretendentes e crianças estarem em comarcas e varas diferentes, os dois juízes entram em contato para dar 
prosseguimento ao processo.

Para implantação do novo CNA, os juízes podem optar pela migração de alguns dados selecionados ou pela 
nova inclusão, já que o preenchimento foi muito simpli�cado.

Sistemas de alerta – Entre as principais novidades do sistema estão os sistemas de alerta. No momento do 
cadastro, o juiz não precisa dar nenhum comando para que o cruzamento seja feito, ele é automático. Caso 
haja um cruzamento positivo, um e-mail com esta informação é encaminhado aos responsáveis pelas inclu-
sões.

Outra novidade é o sistema que avisa se uma criança e um pretendente aparecem há muito tempo como 
vinculados, mas não consta andamento no processo. Neste caso, os juízes são avisados também por e-mail e 
devem checar o que está acontecendo na hipótese.

Fonte: www.cnj.jus.br/s26d


